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No sábado, veteranos do Sindicato 
enfrentam veteranos do Corinthians.
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ABERTA A
CAMPANHA SALARIAL

Acordo do IPI é prorrogado.

O governo federal atendeu também a outras 
reivindicações dos metalúrgicos, como inclusão do setor 

de máquinas e estímulo à compra de caminhões.

•reposição da inflação
•aumento real 

•valorização dos pisos 
•40 horas semanais  

•liberdade de organização
•ampliação dos direitos sociais

40 horas
entra hoje
em votação 

Trabalhadores 
na Scania 

querem mix 
maior de 
modelos
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Emprego garantido!

Plenária dos metalúrgicos, sábado, na Sede do Sindicato, definiu eixos da campanha

X
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O final de semana foi de 
festa para os brasilei-
ros em vários esportes. A 
seleção de futebol sa-
grou-se tricampeã da Co-
pa das Confederações. 
Ela garantiu o técnico 
Dunga para a Copa do 
Mundo de 2010 e apon-
tou o favoritismo brasi-
leiro no ano que vem.

No Grand 
Prix de Fut-
sal, a sele-
ção do técni-
co Marcos 
Sorato es-

treou com goleada sobre 
o Peru por 12 a 1. 

A seleção brasileira 
de vôlei é a única com 
100% de aproveitamento 
na primeira fase da Liga 
Mundial após duas vitó-
rias sobre a Polônia.

P o l i a n a 
O k i m o -
to (foto) ga-
nhou a se-
gunda etapa 
do Circuito 

de 10 km da maratona 
aquática em Portugal. O 
Brasil detém a hegemo-
nia da prova, já que Ana 
Marcela Cunha levou 
em 2008.

O Brasil fatu-
rou até nas dis-
putas em que 
es trangeir os 
costumam le-
var a melhor. 
Marcos An-
tônio Pereira 

e Marizete de Paula 
venceram a Maratona 
do Rio de Janeiro.

Estádios 
vazios  e 
gramados 
ruins  fo-
ram alguns 

dos motivos que levaram 
o presidente da Fifa, Jo-
seph Blatter, a dar no-
ta 7,5 para a África do 
Sul como anfitriã da 
Copa das Confedera-
ções. O dirigente acre-
dita que um ano é tem-
po suficiente para a nota 
virar 10.

Atenção deve
ser redobrada

Scania

Uma escola diferente
Imagine um lugar no 

qual cada tijolo assen-
tado foi feito pelas mãos 
daqueles que abriram o 
canteiro de obras, leram 
as plantas e fizeram os 
acabamentos enquan-
to aprenderam que, jun-
tos, podem construir uma 
sociedade em que aque-
le que constrói, tem di-
reito à moradia, à esco-
la, à terra e ao fruto de 
seu trabalho.

Imagine que esta cons-
trução é de uma escola, 
cuja estrutura compre-
ende em vários espaços 
salas de aula, auditórios 
e biblioteca decorados 
com  frutos, flores, ins-
trumentos de trabalho, 
fotos e  poemas que com-
põem um cenário místico, 
que enfeitam os ambien-

tes e resgatam os símbolos 
da vida, da luta e a identi-
dade desses trabalhadores 
e trabalhadoras. Os espa-
ços ao redor das constru-
ções são cercados por lin-
dos jardins, muito verde e 
produção agrícola.

Para que esta escola 
fosse erguida, muitos pro-
fissionais contribuíram 
com seu saber e criativi-
dade para uma obra co-
letiva. Os conhecimentos 
foram socializados e so-
mados ao dos trabalha-
dores e trabalhadoras com 
quem se relacionaram.

Aos visitantes e pes-
quisadores é apresentada 
a terra em que se plantam 
hortas, as técnicas utili-
zadas de respeito ao solo, 
de não uso de agrotóxico, 
a criação de galinhas em 

pasto, porcos, coelhos e 
peixes. Tanto as planta-
ções, como as criações, 
contribuem para a au-
tossustentação da escola 
no preparo da alimenta-
ção dos estudantes.

Imagine que nesta es-
cola cada tema se apren-
de fazendo, lendo, discu-
tindo, fazendo diferente. 
Cada um que lá está pa-
ra estudar tem seu tem-
po dividido entre a sala 
de aula e o trabalho com 
a terra e com as tarefas 
diárias, como lavar ba-
nheiros e cozinhar.

Pode parecer um so-
nho, mas essa escola 
existe. É a Escola Na-
cional Florestan Fernan-
des, do MST, em Guara-
rema, São Paulo.
Departamento de Formação

saiba mais

Rejeição na
Federal Mogul

Eleição
na A+Z

Reunião do pessoal 
do restaurante

PLR

Cipa

Ford

Os trabalhadores na 
Federal Mogul, em Dia-
dema, reprovaram, em 
assembleia realizada na 
sexta-feira, a proposta de 
PLR feita pela empresa.

O motivo da rejeição 
foram os valores, que es-
tavam aquém das expec-
tativas.

Ontem, a empresa 
procurou o Comitê Sin-
dical para reiniciar as ne-
gociações. Uma nova as-
sembleia para avaliação 
dos resultados da conversa 
será realizada amanhã.

Os trabalhadores na 
A+Z devem votar ama-
nhã, na eleição para a CI-
PA, nos candidatos apoia-
dos pelo Sindicato, que 
estão comprometidos com 
a segurança e saúde.

São eles João Evange-
lista, Rodrigo José da Silva, 
Ricardo da Silva, o Paqui-
tão, Valdeci Gomes Alves, 
o Chupetinha, e Luciano 
Nascimento dos Santos, 
o Nasal.

O Sistema Único de 
Representação dos Tra-
balhadores na Ford e a 
Comissão Interna do Res-
taurante convocam os 
companheiros e compa-
nheiras na Gran Sapore, 
que presta serviço de ali-
mentação na fábrica, para 
reunião hoje, às 17h30, na 
Sede do Sindicato, para 
discutir assuntos inter-
nos. 

O Sindicato fica na 
Rua João Basso, 231, no 
Centro, pertinho do  ter-
minal Ferrazópolis.

Alumec
Reunião hoje, às 17h30, 
na Regional Diadema, 
para discutir PLR.

Mesmo com a garan-
tia de emprego prevista no 
acordo de IPI, os trabalha-
dores na Scania atravessam 
um período de mobilização 
adicional decorrente da for-
te queda na produção. O re-
cado foi passado ontem em 
assembleia que reuniu com-
panheiros que voltaram de 
licença remunerada, mesma 
data em que iniciou-se um 
período de 10 dias de férias 
coletivas para cerca de 2.000 
trabalhadores.

Das montadoras na ba-
se, a Scania é a que teve os 
maiores impactos negativos 
por causa da crise econômi-
ca. Com negócios focados 
no mercado externo, pelo 
menos 65% da produção foi 
perdida neste ano. “Sempre 
alertamos a fábrica sobre a 
extrema vulnerabilidade que 
é depender das vendas ex-
ternas”, lembrou Daniel Ca-
lazans, diretor do Sindicato. 
Diante disso, a crise deixou 
pouca margem de negocia-
ção para os trabalhadores. 

“As medidas do governo fe-
deral são fundamentais para 
nos ajudar a atravessar esse 
período”, acrescentou.

Segundo ele, os tra-
balhadores exigem que a 
empresa desenvolva uma 
campanha agressiva para 
vendas internas e amplie o 
mix de produtos, também 
muito concentrado em ca-
minhões pesados. 

Responsabilidade
Mesmo concordando 

que diante do atual nível de 
produção há um exceden-

te de mão de obra, na as-
sembleia os companheiros 
cobraram responsabilidade 
social da empresa, uma vez 
que sua lucratividade foi alta 
até o ano passado.

O Sindicato e o SUR 
continuarão na defesa in-
transigente dos direitos 
dos trabalhadores. Uma 
nova reunião foi marcada 
para quinta-feira, na qual a 
empresa apresentará a ava-
liação feita do PDV e os 
próximos passos com os 
companheiros que estavam 
licenciados.

Parte dos trabalhadores voltou ontem de licença
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Acordo garante emprego

Caem juros para caminhões

notas e recados

2 Tribuna Metalúrgica do ABC Terça-feira, 30 de junho de 2009

Mais um!
Acusado de abuso de 
poder e compra de votos 
nas eleições de 2006, o 
governador do Tocantins, 
Marcelo Miranda 
(PMDB), foi cassado 
pelo TSE e vai recorrer 
permanecendo no cargo.

Os nomes
As ordens para manter 
sigilo de atos do Senado 
partiam do ex-diretor 
geral, Agaciel Maia, para 
João Carlos Zoghbi, que 
era secretário de RH.

Tiroteio
Agaciel está ameaçando 
revelar os empréstimos 
concedidos a senadores, 
entre eles o líder do 
PSDB no Senado, Arthur 
Virgílio.

Sem eficiência
Somente em abril, a 
Anatel registrou mais 
de 35 mil reclamações 
contra os serviços de 
telefonia fixa e de banda 
larga prestados pela 
Telefônica. 

Novos tempos
Nos Estados Unidos, a 
Câmara Federal aprovou 
lei que estabelece limites 
para emissões de gases 
causadores do efeito 
estufa.

Muito bem!
Promotores desprezaram 
o laudo do Instituto de 
Criminalística sobre a 
cratera do Metrô que 
matou sete pessoas por 
conter informações 
falsas para beneficiar as 
empreiteiras.

Lágrimas
Morreu o advogado 
Goffredo da Silva Telles 
Júnior, um dos lutadores 
pela democratização
do País.

Espreme espreme
Nos horários de pico, 
os trens da CPTM 
chegam a ter 9 pessoas 
por metro quadrado, 
enquanto a lotação 
máxima recomendada 
é de 6 pessoas por metro 
quadrado.

Cana nela!
O Tribunal Regional 
Federal aposentou a 
juíza federal Maria 
Cristina Barongeno, 
acusada de vender 
sentenças favoráveis às 
casas de bingos.
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Lula, Mantega e Coutinho durante anúncio das medidas

Governo prorroga isenção de IPI e reduz para máquinas
Contra a crise

Automóveis
Carros de até 1.000 cilindradas continuam com 
redução do IPI de 7% para zero.
Para carros de 1.000 a 2.000 cilindradas, a alíquota 
cai de 13% para 6,5% para os movidos à gasolina 
e de 11% para 5,5% para os equipados com motor 
flex ou álcool.

Picapes
Veículos até 1.000 cilindradas o IPI foi reduzido de 
8% para 1%. 
Entre 1.000 e 2.000 cilindradas a redução do IPI é 
de 8% para 4%.

Caminhões
Ficam isentos de IPI até 31 de dezembro.

Motos
Manutenção da redução do PIS/Cofins até 30
de setembro.

Trigo, farinha de trigo e pão francês
Continuam com isenção de PIS/Cofins até o final 
de 2010.

Bens de capital (máquinas e equipamentos)
70 itens foram incluídos na redução de IPI até o final 
do ano, com inclusão de válvulas industriais. 

Produtos da linha branca
As geladeiras continuam com redução do IPI de 
15% para 5% até 31 de outubro.
As máquinas de lavar têm redução de metade do 
IPI, de 20% para 10%.
O IPI dos tanquinhos cai de 10% para zero.
A alíquota do fogão foi prorrogada de 5% para 
zero. 

Materiais de construção
A prorrogação vai até o final do ano, com inclusão 
de vergalhões de aço e cobre.

O governo federal 
anunciou ontem a prorroga-
ção da isenção do Imposto 
sobre Produtos Industriali-
zados (IPI) dos carros, pica-
pes, caminhões e produtos 
da linha branca, além da 
isenção de PIS/Cofins para 
motos, trigo, farinha de tri-
go e pão francês. Também 
isentou 70 itens do setor de 
bens de capital (máquinas).

No caso dos carros, a 
prorrogação vai até 30 de 
setembro e, a partir daí, ha-
verá um retorno gradual da 
taxa até 31 de dezembro. 

Esta é a segunda pror-

rogação da medida, que está 
em vigor desde dezembro 
de 2008. Em todas elas há 
a pressão dos metalúrgicos 

com as propostas conti-
das no seminário ABC do 
Diálogo e do Desenvolvi-
mento.

O ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, disse que 
as vendas de veículos entre 
janeiro e a última semana 
bateram recorde.

“Conseguimos fazer 
com que o consumidor vol-
tasse às compras. Daqui para 
frente as indústrias vão vol-
tar a produzir e passar para o 
positivo. Podemos dizer que 
o primeiro semestre foi de 
ajuste da crise e já estamos 
saindo dela”. O ministro está 
otimista: “Em 2010, a eco-
nomia brasileira estará em 
condições de crescer 4,5% e 
em 2011 mais de 5%”.

As medidas anunciadas 
ontem pelo governo federal 
têm o objetivo de estimular 
as vendas dos setores e pre-
servar os empregos.

O acordo prevê garan-
tia de emprego nas empre-
sas dos setores beneficiados 
pelas isenções, entre eles o 
automotivo. “Esperamos 
que a prorrogação da redu-
ção do IPI tem potencial de 
recuperar o setor de cami-

O presidente do BN-
DES, Luciano Coutinho, 
anunciou que o banco está 
promovendo uma forte re-
dução nos juros de finan-
ciamento para a compra de 
caminhões e melhorando 
o acesso ao crédito para as 
micro, pequenas e médias 
empresas.  

A Taxa de Juros de 
Longo Prazo (TJLP), usada 
pelo BNDES nos emprésti-
mos para empresas, passará 
dos atuais 6,25% para 6%, 
beneficiando todo o setor 
produtivo.

Os juros para aquisição 
e produção de máquinas e 
equipamentos nas linhas 
Finem, Finame, Finame 
Agrícola e BNDES Auto-
mático foram reduzidos de 
10,25% para 4,5% ao ano, 
menos para a compra de 
ônibus e caminhões, que 

nhões”, disse o presidente 
do Sindicato, Sérgio Nobre, 
que foi um dos negociado-
res do acordo. “A manu-
tenção do emprego foi uma 
das exigências da CUT”, 
comentou. Só poderá haver 
dispensas nos casos de justa 
causa, PDV, aposentadoria, 
de trabalhadores contrata-
dos por prazo determinado 
ou por acordos entre em-
presas e trabalhadores.

terá taxa fixa de 7%. No 
programa Procaminhonei-
ro, a taxa caiu de 13,25% 
para 4,5% ao ano e o prazo 
de pagamento aumentou de 
oito para nove anos. Os ca-
minhoneiros poderão finan-
ciar caminhões usados até 
15 anos, prazo que antes era 
de 8 anos. Como a inflação 
projetada para os próximos 
12 meses é de 4,5%, essa 
taxa significa zero de juros 
ou mesmo negativa caso a 
inflação passe disso.

O governo federal 
acredita que as medidas 
vão promover uma pro-
dução adicional de 20 mil 
caminhões ao ano. Muitas 
das medidas tomadas estão 
listadas no documento que 
o GT de Crédito da Agên-
cia de Desenvolvimento do 
ABC encaminhou ao banco 
na semana passada.

Como ficam as alíquotas
do IPI, PIS e Cofins

A coluna da Formação está na página 4.
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Acordos superam os do ano passado
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Primeira assembleia será dia 17

Projeto começa a ser votado hoje 

Campanha salarial 

40 horas

Jogo
arrecadará 
alimentos

Solidariedade

Sérgio Nobre fala na plenária de sábado

Plenária da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT (FEM-CUT) no úl-
timo sábado definiu as ban-
deiras de luta da campanha 
salarial e abriu a temporada 
de assembleias para os sin-
dicatos começarem a fazer 
a discussão e aprovação de 
pautas. Aqui no ABC será 
dia 17 de julho, às 18h, na 
Sede do Sindicato. 

Enquanto isso, os me-
talúrgicos podem continuar 
sua participação na campa-
nha apontando as reivin-
dicações que consideram 
prioritárias no site do Sin-
dicato www.smabc.org.br. 
A FEM-CUT planeja entre-
gar as pautas dia 23 de julho 
com atos na Fiesp, Anfavea 
e Sindipeças. 

Para o presidente do 
Sindicato, Sérgio Nobre, 
a campanha não será fácil, 

O time de veteranos 
do Sindicato enfrentará os 
masters do Corinthians, 
neste sábado, às 16h, no 
campo do Baetão. 	

O objetivo da partida 
é arrecadar alimentos para 
as famílias nordestinas que 
sofrem com as enchentes. 
Os ingressos podem ser 
trocados por um quilo de 
alimento não perecível, 
exceto sal e açúcar. 

“O conceito de sin-
dicato cidadão entra em 
campo mais uma vez. To-
do mundo está convoca-
do para fazer parte desta 
jogada de craque”, avisa 
Carlos Alberto Gonçalves, 
o Krica, diretor executivo 
do Sindicato.

O Estádio do Bae-
tão fica na Av. Armando 
Ítalo Setti, 901, no bairro 
Baeta Neves, em São Ber-
nardo. 

As centrais sindicais 
entregarão uma carta aos 
parlamentares nesta terça-
feira, na Câmara Federal, 
em Brasília, sobre a impor-
tância da redução da jornada 
de trabalho de 44 para 40 
horas semanais.

Hoje, a Comissão Es-
pecial que trata do tema irá 
votar o relatório favorável 
ao projeto, apresentado 
pelo deputado Vicentinho 
(PT-SP). 

Na avaliação do pre-

porque o cenário de hoje é 
bem diferente do verificado  
no ano passado.

“A crise financeira 
mundial atingiu parte do 
setor metalúrgico, como  a 
produção de caminhões e 
de máquinas, ao passo que 
a de carros anda bem. Por-
tanto, temos de achar um 
ponto de equilíbrio. Nossa 
campanha deve ser marcada 

pela criatividade”, previu o 
dirigente.

O presidente da FEM-
CUT, Valmir Marques, o 
Biro-Biro, reforçou que a 
unidade dos metalúrgicos 
nesta campanha é funda-
mental para a categoria ob-
ter acordos coletivos para 
todos e afastar o risco dos 
metalúrgicos terem de fazer 
acordos por fábricas.

Aumentou no primei-
ro semestre deste ano, em 
comparação com o mesmo 
período do ano passado, o 
número de acordos salariais 
com aumento real, confor-
me levantamento do Dieese, 
que analisou 100 conven-
ções coletivas. Por outro 
lado, os índices de aumento 
real foram menores. 

Segundo o Dieese, 96% 
das negociações consegui-
ram reajustes iguais ou aci-
ma da inflação.

De janeiro a maio de 
2008, época anterior ao 
agravamento da crise, o ín-

dice foi de 89%.
Do total analisado, 78% 

conquistaram aumento real 
contra 77% no primeiro se-
mestre de 2008.

Já o percentual de ga-
nho real diminuiu. Em 2008, 
metade dos acordos garantiu 
aumento real entre 0,5% e 
2%. Neste ano a proporção 
foi de 36%.

O estudo apontou re-
cuo em negociações, que 
tiveram reajustes inferiores 
à inflação do período, pas-
sando de 11% em 2008 para 
4% em 2009. 

Os analistas do Dieese 

apontam à queda da inflação 
no início do ano e ao au-
mento das pressões sindicais 
como fatores responsáveis 
pela melhora nos reajustes 
de salários.

Contudo, eles ressaltam 
que a análise é somente dos 
reajustes conquistados, sem 
levar em conta os reflexos 
da crise no nível de empre-
go, que teve profunda queda 
nos setores mais afetados. 

Isto significa que o 
ajuste das empresas frente 
à crise se deu pela demis-
são e não pelo achatamento 
salarial.

Região sai 
unida para

a luta
Os Sindicatos dos 

Metalúrgicos de Santo 
André e de São Caetano, 
ambos filiados à Força 
Sindical, estarão jun-
tos aos metalúrgicos da 
CUT nesta campanha. 
Eles querem antecipar 
suas datas base de no-
vembro para setembro.

“O desafio é trazer 
todos os metalúrgicos 
paulistas, independente-
mente da filiação sindi-
cal, para uma campanha 
unitária”, afirmou o pre-
sidente da Confederação 
Nacional dos Metalúrgi-
cos da CUT (CNM-
CUT), Carlos Alberto 
Grana. Com isso, serão 
220 mil metalúrgicos em 
luta. Dirigentes dos dois 
sindicatos participaram 
da plenária de sábado.

Grana também co-
memorou a vinda dos 
metalúrgicos do Espí-
rito Santo, que na cam-
panha do ano passado 
conquistaram a anteci-
pação da data base para 
setembro, e lembrou 
que os metalúrgicos per-
nambucanos incluíram 
a antecipação na pauta 
de campanha deste ano. 
A data base deles é em 
outubro.

sidente nacional da CUT, 
Artur Henrique, “os lucros 
acumulados pelos setores 
econômicos, bem como as 
altas taxas de produtivida-
de registradas nos últimos 
anos, criam larga margem 
para a redução da jornada e 
a proteção dos salários sem 
qualquer prejuízo para a 
competitividade ou perdas 
econômicas das empresas, 
como alegam alguns con-
servadores”. 

Vicentinho disse que 

está otimista sobre a apro-
vação da matéria, mas des-
tacou as dificuldades que a 
proposta enfrenta para ser 
votada.

“Há uma choradeira 
dos empresários, mas te-
mos de evoluir como em 
outros países. Se a gente 
não aprovar nesta legis-
latura, enquanto Lula é 
o presidente da Repúbli-
ca, quando é que vamos 
aprová-la?”, questiona o 
parlamentar.

A matéria tramita há 14 
anos no Congresso. Se pas-
sar na comissão, ela  precisa 
ser votada em dois turnos 
pelo Plenário.

Doação
de sangue

Amália dos San-
tos Frigo, mãe do com-
panheiro José Roberto 
Frigo, o Betão na Sea, 
precisa de doação de 
sangue.

Ela está internada 
no Hospital das Clí-
nicas, que fica na Av. 
Dr. Enéas de Carvalho 
Aguiar, 255, Cerqueira 
César, São Paulo.

As doações podem 
ser feitas de segunda a 
sábado das 8h às 19h 
e domingo das 8h às 
17h. O estacionamen-
to é gratuito para doa-
dores.


